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Os paquetes sanem d0 Rio de Janeiro
'OS dias I, 5, Jl. 17 e 24. •

ChellfOl. :lO !).:ssterro, dessa pl'ocedp.n·
'<ia, n08 CI"lI.l{'J � W.19 e 28.

, Chegam .• (�.-uesterro, procedellles do
-II, nos dias"l 11,17,20 e 28.

,

As viagens de 1 e 17 são até Porto-AI�
Fil com escala por Santo., Desterro, RIo
u I ande e pelotas.

A de 5 até Montevidéo, cem escala por
lotos, PtralliÍ!;âlí, Antonina, S. Francis

,; I, Desterro, Rio Grande e Pelotas,condu
'. ndo nar. :lHa passageiros e malas de Mat­
tu-Grasse.

I
� A d,jlll é da linha intel'medidfla até

,.)mt"lvideo, conduzindo malas e p�ssagel
. :Is parll Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala p0r Santos, paranaguá, Antonina"S.
�'l'ancisco, DlIsterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeira
O v.apor UUIoIAYT.l, encarregado deste

':I)rviço, segue p8fa o norte da província
r.QS dias 1, 12 e 22, fazendo escala por

lrtO-Bello, Itajahy, S. Francisco P, J"in
Lie; e Dara o Sul nos dias 7, 18 e 28.

Mell«, d. Etelvina, filha do tão de fragata Saldanha da Ga
sr. João M. Gonçalves, d. ma, representará o Brazil no

,J, E I l' filh d Th congresso maritimo iuternacio-Para celebrar-se -a mos u a la, a ii sr. omaz
. nal, que deverá reunir-se em

ma festividade no ,aono. flelC,
. da Costa, d. E�angelina, WashlOgton. O cruzador PRI-

1889 procedeu-sr .....,egmg. filha do sr , Francisco C. da MBIRO DE MAnço, que faz parte
te eleição: [Silveira , d. Francisca, filha da 2· divisão de cruzadores,

lo Jtiiz-O
í

llm. SI'. Ju ido SI', Fruneisoo José da Sil- suhstituirá em Montevidéo o

V d Mari a Adel l' de filh TRAJANO, que deve regressar alio A. Silveira de Souz I a,. ( a, a

20 Juiz-O illm. MI'. 1[6u- do sr. Luiz C. de Saldanha e
Corte com a mesma 2& divisão.

Souza, d. Maria das Dôres, -Do Paiz de 22:rique c]a S. 'I'avares. C
d filha elo SI', José de S. Frei-

«onsta que serão assigna-la Juisa -A exma SI·iJ,. • dos hoje os decretos exoneran-
----- Bazilissa, esposa do :-:1'. co- tas, d. Maria José, filha do d040 coronel Augusto Fausto de

FESTA NATALICIA ronel Virgilio José VlIlela. SI'. José C. Feijó e Silva, ii. Souza do cargo de presidente
Com grande ooncurrencia 2a Juiza --A cx n i. sra ,

Maria Luiza, filha do SI', da provincra de Santa Cathari-
d E 1 I· do "I'. José L. dos Santos, d. Ma- na e nomeando para II mesmode fieis celebrou-se, ante- . u a la, (,SD( "

d ].

d M
.

Auastacio SI·l..,.o,','I')· de Sou- ria Victorina, filho do sr. cargo o f. unqueira Ayres,,

AS MALAS hontom
,

na igreja o em- [\.. VL d t d Ip,f! IDAS K CHEGADAS D

Olympio dos A. C. Pinto e
epu a o gera.»

Paltedacapital: no Deus a festividade d. za.
O bri dei E'h

J "

Protector-c- (' illm d. Palmyra, filha do sr, dr.
- 51'. r1ga erro neas

'ar'a Bllrra-Y'elba-nos ,!ias 7 e 22,e c e nascimento d() Redemptor I
- J sr. Gaivão eslava a seguir para ag':r1: �a��:-a 7, 17 e 27; chega a 6.16 e d.. mundo, promovida pela Provedor (la Irmandade do Alexandre Bayrnn. provincia do Paraná com a ta

:?'
V'

.

5 13 "1 C '>9' devoção alli instituirla ulti- Senhor JeSus dos Pessos. Procurudores -Os illms. brignda composta dos batalhões?�ra ('aunas- lelras-a, ,"" - .

P fi' J
'

�t1?a6,i14,22e30. .uamente .
'I'hesoureiro c- O illm. sr. 81'S: OI' 1'10 ORe Rodri 17°,22° e 23° de infantaria,

PHa La�
.

1'\ ,15,20, 25 e 30;
g S � E

.

J A t
. constando

,e>;a a 1, u", L e 2G. A n tes do sa n til sacrificu. JI )sé Sil veira na. Veiga. ue e llgen li) • n 0010 " que assumua na-

'Para Tbe!,p,sopul < e Santa lz abel -Io 1.,

1), 1I11'S' I Dl" /fil,j"lI O Mordomos _ O� illms. Bl'UOo.. quella provincia O commando de
IR'rcas-f�i('as. .

l. f ,:", J, '-i ,1 ;
uma divisão do exerci Lo.

oBsrHVA�ÕES 1'8Vc!I!1, sr. eonogo tll,aql1.lT1 '-,S r\i:1 i(J -la C e Albu-
Sole !!Ii�.di, �tomavele -O sr. general Deodoro dao comia para Barra-velha,;,)ndlJz ta.m· EI'Uy7 \'�(-' Medeiros subio á querque, Antomo F'. de lCa- cãdil. .[;1o�seca' embarca no paqueteif malas pN", <;. �"m,o' C>lmboflü,. fi'

,"
-

.

'

•

I'
"'.

lpaCle ltapo<'lú!:'Y·' , >. 'la S.Jo tl'lbuna sag:!'ada ()' .r0';vc.l,',�\. I'L�, A}:i,5'(t;_r.y,;.; ,J,e ...Mello, BEVÜ TÜDELS .RIO Pardo. (OOm destino, a"" -;allta Tbereza, ;,.,,� .. " Joaq",m. �

• 1 TI; 1 ' () [1' Ij' I' f
" M -

""n,,,n l M"''''' i""d� \.,OSI.a lilt-:>l'l:,'I1, L;Oln'ilalh, a--"S'Pa'·'Pn"t"o� ienel .!Jru"tt! dd'� l!!i'P.lt�R ,',a r'..;1.U'U'·,) . .rtll'll, .l,,'i!.JlI lU � �Ju.oant _'�, an ,ttO'l..Jrll�:'�.".,r..iiH)llJ o ..,�n! AalaUO�'
.

N()v';s. o de Lannas· \ ,eira"

f
- '-'

� . �"I:.- _ �
AutOllio, Lagóa, TI' i;::dade ,íI', 'ermelho t)\'o\'inci'a, D,.�·f�I:I' 0�dflSrfil) (L� S S' '11->, &lI'Le�ll) Vie· dido,ah:.ovamik binoH]! tn,'." f. )Ü,lj"pr.\lLe Ribeirão. O da Lall'ma·-·paf'a" osé, P� t

lunça, Garopaba, ;,j.13ceda, Mer:n, Imbl Antonio MUI,tins, que, em ga�, 'i3:.1'U�,,\, J,./>, v- _;'. Joàol V'" là pirs, �kukob -Deu partI c' lOt'ute ú brttlFbll. AzambUJa, "'ubarã'l, hrai " t�uA. Ja

I
. 1

kJarWlB II lmaruht. eloquente ol'aç{io ungida oas A. Silveira do SJUZh-, João me va ... ��
.

Ma�I'"c bar,CI'Cfj C,lt.,,,�
\ verdadeB evangeli('a�, en,d· Antonil) lh Silva Joào�. -Si ! ... Ab os hinos lenos. iltu Jil 01!·"p.:.':;. r,. "", ��'[l1,_.

" '

UOnUENTO OOS PAQUETES tCGl)ll a gt'andez;l do flIyste Nel'y, João F. oa Silva Du. hm�lõfik, feleigü hi�vjy _7,.:.\:'ilt.1' Ud)-.e�ure-n�douJ'� par:\ comman.'

bar. N'ilu'dó'l·osaas ãkukobs us ar uma as brigarias em Matto.
{lOMPANH1A NAC. DE NAV. A VAPOR l'Ío da Encarnação, fonte pe- tra, Gualbel'to Villela, Jo- G

l\,r ri'OI' T' nõgis obsik me klil muna.... ros�o.
I'enne daR graças, com que. t,ino lU.

' 1veira, a!ll'l!:()

foi libel'ali::;ada a hnmanida- C. Rodl'igues, %eutonio de (Se gased lãlik. La Scena 11-
lustrata. )S. Yunes e Vasco (h G.

----r
Não serro restit�idos o? auto­

'Ira_phos, Gmbora nao publicados.
NOTICIARIO todos depunham as oblações

de suas orações.
Hoje e auianhã, em a ca­

sa D.lO á rua do Juão Pinto,
o sr Joaquim Marg» rida fará

exposiçâo dos trabalhos de
seus fi 1 n rnnos de desenho,

'�Ãs 1.. ":-i��: ,'l,çõesinedictoriaes .de-
r d'

.

tlaraçõef �� ítaes.annuncros,e c .•

srão ret� \dos até as 4 horas da

nde: NJt'i.cias importantes até áS

horas sendo franca a entrudo a

todas as pessoas <.Jue quize­
rem assiatir a essa festa de
estudo.

t. ,110SS0 COl-respO,n-
I

dent.e em Parais.. paraa

,anluinctos e reclames.

o irl A. Lo.-ette, .-ua

C:' plartin. D. 61_

CORREIO TERRESTRE

de redimida. RABELAIS
CO!1! igual CUDcul'l'encia d'Eça.

f,1i a referi"!a igl'cja visitada ]\Joid'"'nat-i -_ As exmas.

á tarde, enl cujo presbytc- i'1'2.h.: (�/\ ,] filha do
ri() destacava· se, vntre vi- sr, Jo�" LI ljO, d. An-
l'irlunteR folhagens e envol- n/1lia, .1

'

J, ". Ric<lrdo
vidli em ondaH de bals;I!lIi- da 0, vi (li I d. Al'illinda,
cos pOl'fllmes e smn'issimas filha 1. �.. Jà( T Claudio,
harmonias, () humilde pre- d. A

_

.' \ filh:, do Sl', J.

sepio, com mestria prepara- Ramos' da ,,')ilva JUDior, d.
do, [1,:, qual eS,t:-l.va .l'(;ClitH�-IDeIPhi�HI !ilha 00 �r. Joào
da a ImaQ.'em d:t melga e dI- da O. (JI' "Sfl, d. Enoe, filha
vinal Cl'c�lI1ça, a cujos pés i do sr. Jn ,) A. F\lgllndes de

Da. Cõ:r'te

O cOI'reio expede maJas
pal'a L:lguna e Tub.il'ão,
amanhã, áA 7 hOl'élH, pelo
VLipnl' Laguna.

O bole caminoa\'a depressa, .. ii, v:>' para a ilha, tratado gava o mar com a vista na sua
crescando visivelmente. COIllO ,efu"jeiro forçado, e d'esta Crente, tinha tudo vislo. Tinha

O nosso heróe já distinguia os vez sem esperanças. �·trJ. visto desapparecer Daniel. tinha
dous home1s que o lripolavam. Quando reappareceu á lS"uperfi - ouvido o seu signal, depois o gri-

Deivou de nadar e ficou immo- cie ti'agua soltou um suspiro de to, e ficou edmirado com o seu
vel sobre a agua. allivio, desapparecimento.

O outro bole tinha tambem sem O pouco tempo que se demorou Que novo perigo tinha surgido?
duvida vislo o bote de vigia, por· deba.ixo das ondas foi bastante Mas o grito do Daniel era um

que rlesappareceu de repente. para mudar tudo á superficie. grito de dór. Teria sido ferido?
Tinha-se sem duvida escondido O bole': ronda já estava lon- O oflicial sentiu os cabellos. po-

atraz do navio. ge, dG'at)pariJcia por detlaz ,da I'em-se de pé.
D�niel retinha a respiração. O' pOü! \ lk um r 'chedo que se adi· -Desgraçado! murmurou elle.

barco, veloz como um,l. andor!· antav. ;;:!Ia (\ �,ar! e do outro Tinua comprehendido.
ilha, parecia voar sobre a. agua. lad�, do la?o de,' antel, o b'Jte do Era um tubarão.

Estava a poucas bral'as apenas. navllJ, aproXlm",V;'l., -se a toda a Com a rapidez do raio, !irou o
,'t forí'a do nos'o her" bonet "tl'ro longe ° oculoIa passar pelo nosso heróe. �'.�", .'.. ,'\ U para ,

Era impossi vel que o não vissem. Daniel erg.uen,,' �f1bre a agua temendo que o pudesse incommo-
De Serves mergulbou, para gr, m')stral\.ag;,dndo as mãos, dar, lirou da bainba ° punbal que
Ficou debaixo d'agua o en'aior mas r.;:) me'lmo ,.:nento 11m grito trazia na cintura, e lançou· se á

tempo que lhe foi possivel. depois abafado de dôr�" hill-lhe dos la- agua, deixando os companheiros
subiu á superficie bios. Só \OV,� tr.U\'\ de gri( "e?á. �a��os. sem comprehender � acto

A sua resolução estava tomada, soccorro. ,!' �\':\l' '4receu COIli� às I:]rl.go�o e louco do seu ofliclal.
Se sahisse perte' do bote, se t:vess� SI<':II

. I t ".,dr) por UI � A.prr'\l[uor 11,1 1 br,te do logar
fosse visto, mergulhava de 1l0VO, força IOv.ellCi :dl. 1

•

, ond� u; di 0:5 ilOmeü.' tinham des-
e d'esta yez para se[r:�re � 'I,

(j ,': Ia�_q)!eu'�r��I� 0. bote,.e appal'ol)ldo, dl3ilal'i\!U de remar e
Preferia morrer isca Ir a�w I..dO. que Ilêh i 1 U�I mOW6IlL() lU vestl- I'Jsp�raral.U, prompto� a presiar

\ \

Das frllhas recebidas h"ntem
á tardo, da Côrle, pelo paquete
VICTORIA, cons lam as segn i n les
notiCias:

- O ellcoul'açado RIACHiELO
já não vai render o cruzador
'r h Caixa I�cnnomicaRAJAN'1, que se ac a eSla-cio-

"J Movimento do dia 26:nado em lf1\lntevidéo, visto ter Entrada
de segulI em Abril UI) � nximo, Retirada

allno par:1 o� Estadus Uniuo,:'" I..... . ,"

J d .
,

. I ,. ,do do:; slepusIto" na
(ln e o seu comman à.dte, :apl- presente (1 A ')�3:L�_ J'735

o vt\por Humaytá
huje, dÍl'ectamente
M()ntevidéo.

segue
para

12flSOü()
398S61)8
272$668

" !!!!!!!!!!!!!!!!,,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!J.'!'!l!i!!�.... j

FOLHETIM
'-

POR

JUEES DE GASTYNE

soccürro ao menor app(. l�, dl!l­
gir-se para onde bouves 3 noces ..

sidaJe d'elles, tremuhs, alagados
de suor, do suor da angustia.

XIV
Darante um minuto de angus­

tias nada se vio, nada se ouvio.
O mar linha-se fechado sobre os

dous submergidos e a sua super­
fieie, tornando·se plana, parecia.
querer guardar o segredo do que
se pass:1 va. nas suas entranhas.

Os marinheiros, debruçados so­
bre a borda do, botl�, calados,
com a respiração suspensa, arre­

galavam os olbos para vêr, appli-
'

cavam o ouvido para ouvir.
Nenhum d'elle8, do resto, com­

prebendia o que se linlla. passado.
A pOllt:as centenas do meLros.

o navio, immovcl tambem, pare­
ci'! adivinhar o drama que se pas­
sava,. Um profnndo silencio o
envolVia tl do SHU llojo apenas
sahia o ruido regular e surdo da
caldeira, sob vapol'.

(56)
.

.

�

e se,ed.o d91la!li�J
P""U:ueir"l Parte

'."" XI�,
"'!!r.. . na '

uanlel tlOha VIsr I advinbado
tUdo aq�iIlo; mas j�0'lÓ esmo tem-
00 OUVIO atraz. dt �«, �fu'ligeiro
ruído, como qU(l tit;,;�;�,;;a roçan­
do pela ruperfi�ie d;lS aguas.

l'0Itou-se nvalhente e sentiu
�OllO (O sangue gelã r-se-Ihe nas

l'eias.Era o bote da.. ",ronda, que Cazia
0- "".u Vvt1

"

Jhe mando a'\e lev':lVa Da.4... ,

O mais clll'in'�pl ,:p'�ssar
, , .

� d"slaute
Deodato curOll (, 'i

-

ntei.

..J
) í Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Aos que se acham em

debito pedimos o �be.
\ ..

1

.
Jornal do Commercio

����������������IW�#'��u_��������_
CONTRA 140:\DEDUP.AS DE COS:\AS Reconhecendo o engano, 10- mente confiar a sua exposição mirante Brown' ,

.-:.s

De uma cai ta do sr. Feliciano terpellou o banqueiro vegetal á Sociedade Anonyma de h' 1 ,�comPt- A RAINHA NATHAlIA ;-_
..

B C L H
.

I I
n anr t)-I) fi t',rpedeIr'� M· U Ih f

I

icudo , residente em Cuyabá,
- orno consen e em um es· orucu tura nternacional (Es-,

.

'. '--'.- ma mu er ormosa, ".

dirigida a seu irmão sr. Celso caudal» desses, quando basta tabelecrmento Linden)... pu, a cunhoueiru Parand e xouada , subrnctuda succe
-

�I-

B J app ecer a' l' II b O'" L t Villari. t t di' .srva.

icudo, negociante estabelecidt ar ane a para aca ar
" ranspor eH 1 arcn ,

meu e a o as as a ternav d
II G) U'

i rvas o

na ciiladede S. Paulo, extrahio com e e ! A rainha de 1I'''ortugal ruguaye Argentino, 1· -
amor, torturada lrlelt." .

E 1,' d
.

I 1 I d
.

'[ �'v CIume

o DiC1JT'io PopulC1JT' as se.
a inn o a Jane la oe par Em data de 24 de No- vando os c-nviuadoe e to _

aca enta a pela dU;�id:l b
.'

gumtes linh s'
em par, arrastou rapidamente b d

lhada pelo desdém d, b" urndI-
a .

II b
vem 1'0, pessoa do maior os os chefes superiores da .

-

dei
o o jecio a

«Agora vou contarte urna para e a o ar.queiro, que '

sua parxao, erxano .

novidade, que, tenho fé, me ha mostrou á multidão, exclaman-
ctiterio escreveu de Lisboa urrnada. em lavas de cólera '� �'rompl�r

de dar algum interesse. Tenho do: '
á Gazeta de Noticias, do Garantiram a uma folha odio, tal é a rainha 01_0 bO ]seu

V d b R·
.

d B
�al a J�l

conseguido o segredo de vacci-
- e 6 em que não é o go· 10, o !-'8gU in te: e uenos-Ayres que o mi-I seguramente uma da,

.

J B I I
. I did fi

� mais es-

nar contra a mordedura das co-
nera. ou anger «Chegou a rainha. Não �Istro argentino dr. Saenz p. en I as guras de nlUlber que

bras, ainda mesmo ás mais ve-
-E' meu marido 1 grilou do teve ii recepção que era de Pena, COIU approvação de tem., clngl�o um dlade[na real.

nenosas e bem ssi di meio. do povo a esposa do ban ' b
.

Gomo e sabido o d .

�, a im o me I· esperur , e attribue-se a am os os governos, ergam-
.

M I f' I
� IvorCIO do

camento certo e inlallivel contra queno. que, como as outras frieza di) povo á8 grandes sou 11m ceremonial pal"l essa nreul ICI dano QOI li dtlm<H,5ente pro-
o veneno dos que forem mordi- pessoas acudira a sorprehender d d'

( '. n Ia o. uan o a ";-ainh \ re

dos não estando vaccinados, Me o general no seu incogniio. espezas, que isseram al- VIagem. cebeu � telegrammu l:m,1�_II:J�
parece uma cousa de grande im- guns jornues ter ella feito As honras estabelecidas a noucia, leve um te tivel ac-

portancia e, se eu conseguir al- lt.ngico com tolú e no estrnngeir«. no cerernun ial serão reei- cesso de raiva e põz-s a grilar
�uaco, de Rauuoeira. contra I

gumas provas mais robustas, bronchi tes .

«Hnntern f/li á Ajuda o procas; as mesmas Ítuá o
como ouca:

I· e' d
'

.

- In:fC1J�e n

r I para essa, on e, por certo, CO!'pO dipl.uua tico para a gover nu argentino quando d "Ui-z,CCt te

poderei prestar grandes servi-
. . . peT' OC1JT'e7_,.I

ços, provando, como já se póde
Um indígena de Ouled- oornprirneutar , e ella pre- os vrsite, em Maio, o presi- E tirando do album u� h

provar, qoe o vaccinado acorn-
Akroun (Constan tina), dOR- textou do ença PSI-" o Dão dente. gener a I 'I'ejes - tcgraph ia do rei, r.sgoo�! e�

mettido por uma]aT'C1JT'.:1CUS- cobriu um tbesouro, cujo va- receber. A' noite era espe- A esquadra oriental, a- mil pedaços.

sú., cascavel ou outra qualquer 101' é calculado até agora em
r-ida em S. Carlos, mas companhada dos navios de Mas, � r�inha, nem pOo llr a

cobra, não sente alteração algu- 500,000 francos. Este the- tambem não appareceu. guerra estrangeiros, convi- cabeça cingida por uma.0or1a,
m D· d d

deixa de ser mulher J

a em seu organIsmo, nem se SOU1'O occulto nas aníractuo- iz-se que pretendo ir vi- a os para tomarem parte -'

.

.»

quer ficará impedido de suas oco P h
A reacçao da raiva prot

sidades d'uui rochedo e com-
ver pnru i\riz, Das onras navaes, esculta- Ibe "t)'!:. crl'se --l'e S I

uzu-

cupações por 24 horas. ,-. .

u .. ,'" tI:) uços) ')['

pletamente eobe('to de ter'- «Dizem que a'e despezas lao ('s naVIOS de guerra ar- ultJ[no perdeu a rainha os ,.

1'8, compõe-se de moedas de foram enormes. Só em bo- gentinos até rieixal-oB fun- Lidos. .�Ii-
vinte francos c()m a eftigie necl)s pal'a () principe da deadosno porto. Quando os recuperou foi' :1.
de Napolea-o III. Beira gastou tres c;mtos de Haver'a/ 'I I

commettida de convulsões lÁ
( gr ane es sa vut-; .

J c

)

E 'd d réis, Ctn moeda fn)'te. N('l f 't 1
VIO enta., que os quatro medir),

m segUI a U eRta esc{)- ..L. eI as pe 08 vaROR de guerra que a tinham examina.do dlffi(-,�
bel'to o'" l'nJ'ge d t' Belgic:a,' foi á Crlsa oe um e pela f t 1 d O

u," 'I .nas a )1'1. I
ur' a eza o erro mentA a seaur'lvnm P

.
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. ", 1') , <l. r osegu o"

bu do descobridor, dirigi- a ricantc de carruagens e O presidente Tages es- do, pore�, o accesso nervoso, .JI
ram-se ao lucal em que o escolheu llUlé\ no valor de perará no Cacs o dr. Juarez ��ce;:;�(lrlO applrcar-Jhe repeliu?
the 'our'o '" h lt 500 mil fl'flDCOS. O f"'bl'I' - fi'. ..' tloses de chlora!.

s ",c ac ava oceu o
• o erecer-Ihe·hn a dlreIta na

Jl!.agdebuT'g.ZeLtung dl- e d'elle lêvuram uma gnlll- cante, ad�irado da encorn- carruagellJ de gala e o acom- N'um aposento cio CU"
zla que o el·mIDIstr(l da guerra de parte. mellcl\l, fOI procurar o mi· , h á é
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[)'\Psara por Ham�lurgo em direc. .

.

t .• -t �..J' n
.

pau ar �t." 1)/ 'palaCto da tello WindA')r chamado (\

�.'R .

E".rI d nb A auctol'ldude descol) nISI'0J";_'fÕlt'[tg'uez I:Hü-�rJ)�"l'eg"-�--' t' d
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�._;;ç �. \lS�I. {se.t'�om Jl..�i. ,__
_. _�._.lI....... �...:-� _•• .....,.,I,l.., 01- ., _�.� açao al'gen lDd, on e se quarto de ouro encontl'(�i.
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d í.eIHl�. rnrmstr'r); espon- 'I
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_ ida e deu logar "ao seguinte
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.u as Cu r... l_l'as conSl e-
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l'am-Re pratos deste metal

\lcidente havido em uma esta. l'avelS de camelos feitas pe-
deu qlle cllmpnsse as 01" �_/""--:--.. ��---- •

I
'
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0 llalnearl'a da Franp.a. I' d· ,.

h' denH de Q -M_....�- �.,..,...,.,..··�h
- Qllver'á l'eviRtâ-militl-ll', CllJO va OI' se calcnla em

_
't os In Igenas, que ate fi 1

., )S. .·a mlD a. J)
n q I f 't d 11 520'000$
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./ a ua ormarao o as as
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•�[l� �elro e arls co- VIVIam em uma mlsel'iu ex- ./ t d
. � Um "o" (leste"'. pl",'tOi" rlA.
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8si�.!1" .araia ,. . . rr"'>" . . ropas i' gual'nIçao.
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clDecElU no v . _ � (pr '.11 J.t,�rld!nal'la, abl'lo ugl l_.- A admJi1ISlração das alfande- ouro vale réis 57 :000$ (.) l:l'a
u' t '" ri S F'
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N O cel'emonial não esta-
ma lo�ell élvell ufCIra,cuja gra- quel'ito ell� rettf.taa'O d'O 'qual gas e . raOCISCU e de ew· tambL'm um candelabro de

ça o seduzio. Sendo as entrevis. .
York :\caba de communlCál' ao belece as festa� que se fa-

tas dlfficels, e desejando o ma-
vinte foram presos. ministerlo do commercio ameri· T'ào. Haverá Ulll gl'unrlü pas-

ouru qlle tem um egnal Vi�-

rido infiel e\'itar um escaudalo, �
cano a lista dos medicamenLos seil) offi0'ial á campanha e

lor. f)� �

illlaglnou ir com a sua deidade UPOSIOAO UmnRSAL DE PARIZ impol tadll� 'pelos boticarios b E'. tãq p?? Y_"J Ru'O

I O
.

b I bl
um anqllete em casa do ge- ,.... �

occu tar-se em uma praia proxi- S lornaes e gas pu Icaram cbinezes eSlabe'lccidos na Ame· precHws dous �nens pa ra

ma, ponco frequentada pelos a seguIDle notiCia a respeito da rica.
neral Tajes, para o qual se-

1
�

d B I
/

'd d d
() evan tal'.

pallsienses. E, l'C bem conce- secção o razi: Eis um extracto desla lista l'a convI a AO to l) o corpo

beu o plano, molhar o realisou, ClUm dos maiores altractivos que se acba na New-York In- diplomatico. Na legação ar- .....,._ngico--c--o-m t.oHr (I)

disse á mulber que ia Paris e foi- da proxima expoRição universal duslry GazetLe: gentina l'ealisal'-se-ha uma guaco. de Raull'veira, llIIJI( ra

se para o local escolhido. de Pariz ·em 1889 ha de ser a Ossos de tigre, sangue secco, festa esplendida. constip:ições,

No dia �egllinle espalhou-se secção do Brazil. Sabem tod()s rei de urso, de burroj' e de ele-

o boato que o general Boulan. que é a flora brazileira a maIS faule, persevejos, dentes fusseis,

ger chegara :í. referida praia e se ric', do mündo; ora, o governo insectos de cheinos no­

bospedara no hOlel, l,ermane. brazileiro, de accôrdo com a vos (I!) lagrimas de Job (?),
ce �') r1eltaixo do mais rigoroso

commissão franco�brazi,l{)ira, .as. pelles de vacca, ponta dfe Ihino·

loeoguito' Os out.ros hosoedes sen.tou em.ral" ,1gora maior Im- ceronle, palbas, pelles de porco

IUdagararb e [l� criados disse .. por�êi�ú�3 do que nunca á sua espinho, bicbos de seda seccos,

,mnl 'lle efkctivamelHe �bavia exposlçao \'egetal, e concedeu pelles de serpentes e blhos de

DOS .pose'llll"- 18 e 20 um via- para est� fim verba avultada. car;)nguejo e Cf ina de cavallo.

jante, que s� eDitava em com-
A' commls!ão mandou. edificar \

pa:lhla .de VI" a joven. um pavIlhao, verdadeiro pala- Angico com tl e

CIO de c y tal 'd guaco� de Raulíveir'a ntra
O boato �llmO'l corpo a agi.

r s , que sera a oro
tosses,

\

.
.

_ f
' nado durante todo o tempo da

�açao cresceu, ormaram·se em '.
- h'd fl

--- -El Diario, de Buenos-

frente á habitação grupos, dos e.�poslçao, com or� I;aS o-
REPUBLICA ARGENTINA Ayl'es, assegura que o rui-

quaes, tle quando em vez, par-
ri a� e com os mal� ormosos

liam gritos de viva Ebu- speClmens da sua IDcompara-
_.- A republica Argentina nistro do Bmzil, barão de

7 f b' d'
vtll flora. foi admittida corno nação de Alencar, não ser'á removido

vOJnger, e a aWJO o 1- O I
.

fi'
.

atador!
C( pa aclO cara no meio de prirueira classe na cor'lven- para Bruxellad até depois

um parque, com hgo, gr'uta e ção telegl'aphiea intel'nacio- de completamente tel'mina-
outros accessorios pitorescos 1 d
que relembrem o Brazil.

na e Berna ja li questão-Missões.
eSendo impossivel pensar em

-De Buenos Ayrm.., pnl- -O lIlinistro da fazenda

transportar para a Europa to- tiI'á brevemente o sr.dr.Jua- nomeou uma com missão in­
das aquellas maravilhas, coo- rez Cel�an, presWe:bte da cumbida de organisar um
servando ·Ihes o viç(l genuino, a Repubhca, que -vai lassistir p,'ojecto de reforma na le-
co'mmissão delegou alguns dos d
seus .membros para visitarem os

ao encel·ramo�!..to o con- gislação aduaneira e 0 re�

. .

b I
.

d gl'esso sul-{):' ...... ._,;,�Ano de gul"tIlent() pa d'
.

pruwpaes esta e eClmentos e .:.. " ru a a mInlS-

horticultura da França, da to- MontevId�o'l tração de diques do novo

glaterra e da Belgica, e, dep,ois O presIde'Dte tgm.ara. IJUt<j" I porto que sle abrirá breve·
de ouvil-os, resolveu unani�e- sagem no. eOCODrt,acadn. Al- n.lente. ··'lJ

•
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EPISODIO COMICO
A ultima viagem do general

Boulanger deu ensejo a mais de
um eplsodlO cllmico.

Boulanger andou não �e sabe
por onde, e, ao mesmo tempo
que o FLfIC1JT'O affirmava que t)

general eslava em Madrid, o

-A policia captUJ'on um

sujeito de nome Oalmicho ,

autor de um assassinato
commettido ha tl'es annos.

O assassino confessou que
depois do crime fugio para
Montevidéo, onde esteve
mais de vinte mezes, se­

guindo depoie pam La Pia­
ta •

AOS SRS· ASS IGNANTES
Os lienhores assignan·

tes de f'ól-a são rogados
a InandnreIfl reCormar

Muas assignaturas, em

tempo.

liequio de solveI-o até

e fi_ do corrente mez,

A noticia da presença do ge­
neral Boulanger fez com que as

pessoas da localidade visinha
aftluissem para vel-o.

Proseguiram as acclamações
e os gritos bostis até que o pro·
prietario do estabelecimento,
um ant'-bouZC1Jngista fu­
ribundo, foi verificar se efi'ecti.
vamenle \) mysterioso hospede
era ou não o general Boulan.
ger ..

podendo enviarem a

respectiva importan­
cia pelo correio, de8-

contando-no� o ,'ator

do porte.
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Vae-se extinguindo a ru­
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